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PODESE ADMITTIR

UMA MEDICINA SUBSTITUTIVA?

Alius modus hic est. Per similia morbtu

oritur, et per similia oblata ex morbit

sananíur.

Uippocrates.

À medicina abrange o conhecimento de todas a*

partes da sciencia que estuda o organismo humano, no

seo estado physiologico e no seo estado pathologico, nas

diversas influencias que obrâo sobre elle, e os diíferen-

tes systcmas de regras e operações que tem por fim a

conservação da saúde, e o tratamento das doenças. A

medicina, como todas as sciencias e artes, deve sua ori-

gem e seos desenvolvimentos suecessivos á primeira ne-

cessidade do homem, a de sua conservação, a seos ins-

tinclos de previsão, a suas faculdades de observação e

tfe induecão. Aflectado de doenças que lhe trazião a
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dor, e ameaçavâo a vida, o homem, desde os primeiros

tempos, foi porisso impellido a conhecer as causas para

preveni-las, a observar os efíeitos, a estudar tudo o que

podia causar uma mudança feliz
, para trazer remédio

á seus males,

Esla parte das sciencias humanas estendeo*se suc-

cessivamente entregand«-se a todas as indagações que

podiáo fazer conhecer os objectos de suas considera-

ções por Iodas as suas faces*

Todos os phenomenos da economia animal, de qual-

quer ordem que elles sejâo, quer pertenção ao estado

normal ou ao estado mórbido
,

quer sejáo provocados

por influencias naturaes ou por causas artificiaes , tem

um mecanismo commum , são submettidos ás mesmas

leis e aos mesmos princípios.

Os eííVitos plrysiologicos dos rocios thempculicos

são muito variados, mas podem clividir-.se cm certo nu-

mero de grupos distinctos, que formão medicações com-

muns á toda a economia, ou particulares a certos ap*

parelhos; obscrvando«se no primeiro caso, as medica*

ções refrigeiantes, relaxantes, debilitantes por abstinência,

ou por subtracção de sangue; bem como os tónico* ,

adstringentes, excitantes , irritantes, antispasmodico*, e
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conlra-slimulanles; quanto ás medicações particulares à

certos apparclhos, sâo os vomitórios, purgativos, diuré-

ticos, e narcóticos.

As medicações secundarias ou therapeuticas propria-

mente ditas , comprehendcm todos os phenomenos que

podem ser provocados de uma maneira indirecta ou

longínqua pelos agentes therapeuticas, concorrendo mui-

tas outras causas accessorias tomadas no estado do in-

dividuo doente ou fora delle. Estas medicações sáo

muito menos constantes, e muito mais complexas que

as medicações phjsioiogicas; ellas sáo muitas vezes o

resultado de alguns eíTeitos immediatos e secundários

reunidos. A estas medicações therapeuticas é que de-

vemos reflerir as que se tem chamado resolutivas, se-

dativas, anliperiodicas, revulsivas, alterantes, horaoeopa-

thicas &c; emfim todas as medicações mistas, c diver-

samente combinadas por moio das quacs se estabelle-

cem os diversos tratamentos das doenças.

E na medicina activa que a applicaçáo dos moios

therapeuticos é da maior importância, e que a deter-

minaçâo das indicações deve ser muito precisa; deveu-
do ser determinadas segundo a idade, o seX o , c fi-

™. a proífissào, os hábitos, a idiosyncrasia, êa me.
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dida das forças do individuo doente. As indicações, e

contra-indicaçóes dos meios a empregar, e a escolha

particular dos agentes lherapeuticos devem depender da

comparação de todas estas considerações.

Quando se trata de fazer uma escolha dos meios

lherapeuticos e de cstabelleccr uai methodo de trata-

mento, o pratico deve prevenir-se contra o enlevo das

iheorias. Os verdadeiros princípios da therapeutica não

devem dimanar senão da observação clinica a mais

rigorosa. No emprego de quasi todos os meios lhera-

peuticos, o medico deve ser sempre muito reservado

sobre as consequências que elle pode tirar das mudan-

ças que sobrevem após uma ou outra indicação mais

ou menos composta; porque é muito diííicil na mar-

cha mais ou menos complicada de uma doença, dis-

tinguir entre os phenomenos physrologicos que se suc-

cedem, os que pertencem á força medicadora da natu»

reza, a idiosyncrasia do individuo, aos progressos da

doença è\c.

As illusõcs lherapeulicas são tão fáceis e numero-

sas, que muitas vezes allribuimos aos eííeitos de um

meio insignificante, ou mesmo nocivo, mudanças favo-

ráveis que são o resultado ou de uma influencia ath-
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inospherica, 011 de uma impressão moral, ou de um

esforço espontâneo da natureza, que algumas tozes cu-

ra, apezar de nossos erros.

De que maneira entenderemos nós a modiciná

substitutiva? Será por ventura a medicina homoeopathica?

Se assim he, o principio therapeutico emittido por

Hahnemann, similia similibus curantur, ha muito que ja era

reconhecido pela pratica dos medico» os mais esclare-

cidos ; pois que é de toda evidencia que as phlegma»

sias Iocaes saráo muitas vezes pela applicação directa de

irritantes que determinão uma inílamaçáo análoga, que

se subslitue á irritação primitiva ; e sendo isto verda-

de nas doenças Iocaes, o era muito menos nas affec

,

çôes internas. Toda eausa morbifica applicada sobre o

corpo do homem, determina coitos que estão neces-

sariamente em relação tanto com a . natureza da causa

como com o estado da economia. A ideia fundamen-

tal da doutrina pathologica de dous homens illustres,

Brown e Broussais é baseada em um só principio
,

a existência de uma causa morbifica ; isto é , excitan-
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tes applicados sobre o corpo do homem ; causa que

nâo obra se não por mais ou por menos excitação que

rlla determina; e alii temos excitantes como causa, ci-

eita$ão como efleito; e as formas das doenças tão varia-

das são dependentes da diflferença de intensidade da

causa, e do modo de reacção da economia.

Sendo verdadeira a proposição de que a vida não

se entretém senão pelos estimulantes, se rcfíectir-sc um

pouco, ver-se-ha, que as palavras, estimulantes e exci-

tação, nâo se presláo tão bem ás explicações e lados

da pathologia, quanto ás de modificador e modificação,

INáo so podendo, com efílito, contestar a verdade do»

princípios emiltidos por esses dous grandes homens (su-p*

pondo o estado orgânico idêntico em todos os indiví-

duos) de que a gravidade de qualquer aflecçâo esta na

razão da somma do estimulo, e que á e!la corresponde

exactamente uma extensão de lesão local, e uma rca;.-

r. ia proporcionaes ; vemos também que no meio de

uma influencia epidemica, causas igualmente as mesmas

para todos, dão resultados extraordinariamente diíitrcu*

tes. Com o estudo das doenças especiaes, a que al-

guns pathologistas se dedicarão, se pode reconhecer

que as differenças na natureza da6 causas imprimem na*
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doenças diflferenças tâo grandes, quanto também pod«

a variedade de organisaçôes determinar*

Por tanto a forma da doença não é mais depen-

dente da acção do modificador morbifico, mas sim da

qualidade deste modificador ; c nâo se pode deixar de

admittir algumas doenças locaes ou geraes, cujas for-

mas tão constantes e tão invariáveis nos fazem reconhe-

cer a importância da qualidade do modificador, sendo

estas doenças talvez as mais (requentes.

Si examinarmos os effeit03 de alguns modifica»

dores, veremos que os agente3 chimicos applicados so»

bre o corpo do homem determinâo uma acção espe-

cial, e cada um d'ellcs exerce sobre a pcllc uma ac-

ção tâo diíFerenle, que se pode, com algum habito,

reconhecer o modificador, sua maneira de obrar, e a

forma da reacção local. Quanto aos venenos, veremos

também que cada um tem uma maneira especial de

obrar, c que é fácil distinguir a intoxicação de uns

relativamente a outros , e que cada uma d'estas causas

tem um cffeito especial , caracterisado por uma forma

particular que se reproduz sempre com a mesma uni-

formidade; bem como diremos do virus variolico, vacci-

nico
; sypbililico, acarlatineso &c.
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O que diz respeito ao homem, encontra-sc lambem

nos aniraaes, e mesmo nos vegetaes apesar da inferiori-

dade de sua organisação; e temos o exemplo nas desor-

dens palhologicas provocadas por insectos , reproduzin-

do-se sempre com caracteres não equívocos ,
que fazem

lembrar o agente da ferida ; c seria por tanto absurdo

fazer depender os efTeitos somente da somma e náo da

qualidade da causa , pois que uma e outra devem ser

apreciadas , c tomâo grande parte na forma e produção

dos efíeilos.

O ponto importante da medicação homecopathica é

verificar a duração da specificidade, e si Iodas as causas

fossem bem conhecidas
,

pouca difficuldade haveria em

demonstrar a especialidade de quasi todas as moléstias;

cujas formas invariáveis independentemente das causas

que as produzirão , são taes que fica provada a especra*

lidade, como se fosse conhecido ao mesmo tempo o ef-

fcilo c a causa.

As desordens funecionaes da maior parte das do-

enças do ventre, cujas causas nos são perfeitamente des*

conhecidas , tem uma forma tão invariável t
que sua

especialidade é logo reconhecida , e n'eslcs casos julga-

mos antes do caracter da moléstia só pela forma es-
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pecial de alguns phenomeno», do que pela intensidade

dos syinptomas com que cila se manifesta, conservando

sempre caracteres específicos , e dislinctos , qualquer

que seja sua gravidade.

Não se podendo negar que a maior parte dos

modificadores applicados sobre o corpo do homem de-

terminão uma reacção local
, que se chama inflama-

ção ou irritação
, £ mister ainda conhrcer si n'esse

phenomeno commum consiste toda a importância pa-

thologica ; pois que , sendo a inflamação o caracter

commum da= ophtalmia calarrhal e da blenorrhagia
%

da Iaryngite aguda e do croup , da dothinenteria e do

embaraço gástrico &c, , não é possível todavia despre-

zar os caracteres específicos , c da maior importância
,

n 'estas difFerenles a Afecções.

A questão hoje dominante em pathologia , versa

sobre a specificidade das moléstias ; e a medicação subs*

tituliva está pois baseada n'esse grande principio pa-

thologico
, que á acção de cada modificador corresponde

uma modificação especial. Na verdade ,
qualquer modificador

irritante produz uma irritação local e geral , cuja na-

tureza deve influir na intensidade e gravidade delia .

e o medico observador pode muitas vezes com proba-
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bilidade calcular a extensão do agonie estimulante

liem como apreciar a duração , a marcha , e a gra-

vidado da phlcgmasia.

Conhecidas eslas circunstancias
, parece que a the-

rapeutica muito ganharia
,

quando um modificador ir-

ritante applicado sobre um tecido inflamado obrasse de

maneira a substituir uma irritação por outra , abrevi-

ando assim a marcha da doença ; e é d'esta sorte que

obrão os collyrios irritantes applicados sobre a mem-

brana occular inflamada , enja irritação motncnlanea ó

salutar, curando a inflamação existente. E' também ne-

cessário que o medico aprecie a influencia do modi-

ficador therapenlico
,

posto que mais pertença á expc»

riencia revelar a maneira porque as propriedades vitaes

reagem contra a causa estimulante, e fazer nos distinguir

a acção de certas substancias, bem como de certas phlc-

gmasias ; não tanto pela natureza da dor c violência

com que rapidamente obrão as primeiras , nem pelo

cortejo inflamatório o mais enérgico das segundas ,

mas pela natureza das mesmas substancias, apezar da

acção lenta de umas, e maicha moderada de outras.

Na medicação substitutiva deve-se marcar a ex-

tenção e poder dos instrumentos thcrapeuLicos ,
pois
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que entre os medicamentos irritantes hcniccopathicos ,'

alguns ha que só detcrminão phcnomcnos de certa du-

ração , e outros
, pelo contrario , eíFeitos mais exten-

sivos e duradouros ; guardando se a mesma regra,

quando se quer proporcionar a intensidade de acção

do agente hemoeopathico á phlegmasia que so vae com-

bater
, procurando sempre evitar dous extremos op-

postos, pois é majs racional augmentar gradualmnte a

irritação substitutiva do que tempera-la
, quando por

imprudência . a lenhamos exagerado ; renovando-a sem

discontinuar para que a substituição eíficazmenle se

exerça, não se perdendo todavia de vista uma circuns-

tancia bem importante
, qual a do esgoto da incita*

bilidade , segundo Brown
; que assim como o habito

da inflamação em um tecido o torna mais apto a con-

irahir a mesma inflamação, da mesma sorte concorre

para que elle seja menos impressionavel por outras

causas estranhas
; differindo entretanto a substituição

de um agente irritante
, em relação á sua energia

,

quando se tem de debellar uma moléstia no estado de

agudeza ou de chronicidade.

E* também necessário, « a prudência o exige, que

nos casos ordinários a inflamação não seja debelhda
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fettl conlincnli , salvo naqucllas circunstancias cm que

a vida do doente ameaça perigo , ou ainda a conser-

vação de um órgão importante.

Sobre o estado da economia, isto é , quanto ás

causas das phlegmasias internas , ellas devem também

oceupar a attençâo dos práticos ; pois que algumas

vezes a therapeutica destas phlegmasias é considerada

como a principal , e a medicação Jopica quasi supér-

flua ; e ainda quando seja lida como menos conveni-

ente , servirá sempre de auxiliai á medicação tópica ,

logo que em outras circunstancias esta venha oceupar

o primeiro logar, sendo em todo caso conveniente ,

qualquer que seja a actividade da causa interna, fazer

judiciosamente escolha do modificador.

Eis o que podemos dizer a respeito da medicarão

substitutiva, methodo este, o qual, soja-nos permit-

tido confessar , não nos é muito familiar ; e a sort«

só nos impelliria a fallar sobre um tal assumpto,

cumprindo assim um dever que a lei nos impoz.

Jijp, de E. l>e<ir*za.-\$ia-


